FORMAÇÃO DOCENTE E SEXUALIDADE: UMA ANÁLISE DAS NARRATIVAS CONTRADITÓRIAS NAS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR

"O povo que subjuga outro, forja suas próprias cadeias.”
Karl Marx

ASPECTOS INTRODUTÓRIOS
	No contexto de uma sociedade capitalista e globalizada, são inúmeros os espaços de produção do saber que estão envolvidos na formação de jovens para torná-los aptos a conviver com respeito e tolerância na sociedade. Porém, esses espaços em grande parte excluem a discussão da sexualidade e das questões acerca dos comportamentos sexuais dos indivíduos. O que está sendo discutido atualmente é que professores, em sua maioria, são um dos responsáveis pela enorme falta de questões concernentes à sexualidade (gênero, orientação sexual, educação sexual, etc.) como temas a serem trabalhados em sala de aula. Isso se deve por inúmeros fatores, dentre eles, o desconhecimento acerca de tais questões e a falta de estratégias metodológicas para a intervenção nas manifestações de desigualdades de gênero evidentes no cotidiano escolar (CORREIA et al., 2017).
	Devido suas qualidades democráticas, públicas, críticas e renovadoras, a escola sempre suscitou preocupações as classes elitistas desde suas origens. Portanto, é de se presumir que discutir sexualidade na atual conjuntura não é tarefa fácil. Embora haja resistência por todo país, fato comprovado pelas inúmeras manifestações no primeiro semestre de 2019, contra o governo reacionário de Jair Bolsonaro, é notório os avanços dos movimentos conservadores no campo da Educação como partidos políticos, institutos e fundações.
Dentre tantos, o Movimento Brasil Livre (MBL) e o Movimento Escola sem Partido são os que mais se destacaram. Para Penna (2018), a presença de tais movimentos no contexto educacional trás sérios riscos a profissão docente. Para o autor, a pior consequência do discurso reacionário é a adesão de muitos à campanha de ódio aos professores, que leva a práticas persecutórias e ao denuncismo. Com isso, por medo, os professores estão deixando de discutir temáticas importantes previstas em diretrizes educacionais.
	Entretanto, a falta de discussão sobre a referida temática por parte dos professores, bem como o desconhecimento de seus conceitos também se dá, ainda, pelo fato de que professores constantemente se baseiam em percepções e crenças particulares que geralmente são reprodutoras de preconceitos e discriminações que envolvem sexualidade (FERREIRA, 2018). É importante ressaltar que essas reproduções muitas vezes não são realizadas de forma consciente, pois as características que compõe o processo de disseminação de atos preconceituosos e discriminatórios relacionados à sexualidade estão naturalizadas e institucionalizadas de tal forma na sociedade, que os indivíduos acabam por propagá-las sem se dar conta dos seus danos.
[bookmark: _GoBack]Contudo, é visto que a produção acadêmica, em especial as dissertações e teses defendidas no final do século XX, apenas focalizam o estudo de estereótipos e papéis sexuais na escola como possibilidade mínima de abordar relações sobre gênero; apontam divergências conceituais como o gênero identificado enquanto sinônimo de sexo; a confusão conceitual entre identidade sexual e identidade de gênero; e a dificuldade na distinção entre estudos de “gênero” e estudos sobre “mulheres” (DE JESUS e DEVIDE, p. 125, 2003). 
Esse contexto faz com que seja necessário entender como as abordagens referentes às discussões sobre sexualidade e o posicionamento crítico dos professores sobre esse assunto são necessárias para a prática do magistério na escola.
Portanto, este estudo tem como principal objetivo investigar a importância da formação de professores de Educação Física sobre as temáticas de sexualidade e a sua abordagem nas estratégias metodológicas para a pratica docente na escola. Posteriormente, pretende-se descrever o posicionamento crítico do professor acerca da temática de sexualidade e sua utilização nas aulas de Educação Física e evidenciar a necessidade da formação dos docentes acerca da temática de sexualidade para a criação de intervenções pedagógicas na escola com o intuito de suprimir preconceitos e discriminações referentes a essa temática.

CAMINHOS METODOLÓGICOS

Trata-se de um estudo qualitativo, o qual se apropria da análise de conteúdo proposta por Laurence Bardin para examinar a fala de um professor de Educação Física em uma escola particular localizada em Fortaleza – CE, obtida por meio da realização de uma entrevista semiestruturada realizada no mês de setembro de 2019.
Essa análise designa um agrupamento de técnicas de análise das comunicações que objetivam alcançar, por métodos sistemáticos e descrição do conteúdo das mensagens, evidências que possibilitem a dedução de conhecimentos inerentes às condições de produção/recepção de tais mensagens (BARDIN, 2011).
A utilização da entrevista semiestruturada foi essencial, pois a partir das narrativas registradas, foi possível uma fiel descrição a respeito do posicionamento crítico do professor acerca das manifestações das temáticas no campo da sexualidade. Além disso, ao entrevistar o professor que atuava no âmbito escolar, as problematizações das possíveis consequências da falta de conhecimento sobre temáticas relacionadas a sexualidade na prática pedagógica de docentes em Educação Física puderam ser fomentadas.
O Sujeito da pesquisa foi informado de todos os aspectos éticos, das informações gerais acerca do propósito e a finalidade do procedimento. Sendo assim, o entrevistado teve de assinar antes do início da entrevista um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). O roteiro de entrevista foi estruturado a partir de 14 perguntas, cabendo destacar que todas as respostas foram gravadas por meio de um recurso de gravação de áudio presente em um celular da marca Iphone 6.

REULTADOS E DISCUSSÃO
[bookmark: _Toc21136770]Para melhor entendimento da análise de conteúdo dos dados coletados e compreender os resultados obtidos, eles serão apresentados por meio das seguintes categorias: 1) Descrição do posicionamento crítico do professor acerca da temática de sexualidade e sua abordagem nas aulas de Educação Física; 2) Temática de sexualidade e sua abordagem nos processos de ensino-aprendizagem nas aulas de Educação Física.
Descrição do posicionamento crítico do professor acerca da temática de sexualidade e sua abordagem nas aulas de educação física.

A categoria ilustra o posicionamento crítico do professor de Educação Física sobre a temática da sexualidade e sua abordagem nas aulas de Educação Física. É necessário ressaltar com essa categoria que não basta apenas identificar, falar e compreender sobre preconceitos e discriminações, é preciso refletir sobre a dificuldade de saber lidar com essa temática.
	Para compreender o posicionamento crítico do professor sobre essa temática e sua abordagem nas aulas de Educação Física na escola, foi perguntado ao mesmo sobre suas vivências na Educação Física com a finalidade de investigar se tais fatores influenciaram/influenciam tal posicionamento. As perguntas exploraram essas vivências em três âmbitos: pessoal, acadêmico e profissional.
	A vivência pessoal do docente foi direcionada à suas experiências na prática da Educação Física enquanto estudante na educação básica. Nas suas respostas, ficou claro que em seu período escolar, durante as aulas de Educação Física, a temática de sexualidade não era empregada nos conteúdos abordados, pois o entrevistado relembrou durante a entrevista que:
Os conteúdos eram mais a parte física mesmo, como eu falei, exercício físico né? A parte física era mais utilizada e de vez em quando um esporte, era basicamente o futsal. PROFESSOR 

	Essa abordagem metodológica com foco nos esportes e nas capacidades físicas, onde objetivos dessas aulas eram norteados em pressupostos esportistas de alto rendimento, durante um longo período histórico, fez parte da construção da Educação Física ministrada nas escolas. Atualmente essa característica de aula ainda é bastante visível e a introdução de temas transversais, como o de sexualidade, costumam não ser empregados de forma efetiva nas propostas pedagógicas de ensino (UCHOGA et al., 2012). 
	Passando para a vivência do docente durante a sua formação profissional na graduação, o mesmo relatou que as temáticas de sexualidade não eram empregadas nas disciplinas em que participou:
Essa questão de sexualidade, se não me engano, foi pouco abordada na minha faculdade, foi pouco mesmo... é um tema que a gente tem que trabalhar bastante com os alunos, mas infelizmente eu não lembro de nenhuma cadeira ter trabalhado isso... infelizmente! PROFESSOR

	 Ao afirmar que as temáticas foram pouco trabalhadas, mas que não lembra de nenhuma disciplina as ter mencionado, o professor possibilita a criação de uma hipótese de como as abordagens referentes a sexualidade podem ter sido realizadas durante a graduação do mesmo. Essa hipótese se baseia no fato de que as menções as temáticas referentes a sexualidade durante a formação de licenciatura em Educação Física, são fomentadas somente quando os discentes são informados sobre a importância de a aula ser mista, ou seja, tanto meninas quanto meninos participarem igualmente das aulas, sem fomentar a exclusão de gênero.
	Tal hipótese pode ser confirmada quando o professor, ao relembrar de sua vivência como profissional de Educação Física, afirmou achar importante a aplicação dessas temáticas dentro dos conteúdos:
Seria muito importante trabalhar essa parte da sexualidade, a questão do respeito de um para o outro, respeitar o gênero, seria muito importante, com certeza! Eu acho muito importante a gente aplicar esse tema. PROFESSOR

A ausência de conteúdos que viabilizam a temática de sexualidade nas disciplinas de cursos nas universidades/faculdades não é algo incomum.  Ainda é recorrente cursos de graduação englobar pouco tais temas, pois as instituições de ensino superior são dotadas de grande autonomia na construção das matrizes curriculares dos cursos, fato que culmina tanto na inclusão quanto na ausência desses temas nos seus currículos. Se, por um lado, as instituições podem garantir que professores com proximidade a essa temática ministrem tais conteúdos em suas disciplinas, ou até mesmo ofereçam disciplinas específicas sobre eles nos cursos, por outro, também pode ocasionar que futuros professores e outros profissionais terminem o ensino superior sem que esses temas tenham sido vivenciados durante a sua formação (ALTMANN, 2013).
A falta prejudicial de vivência durante a graduação sobre essas temáticas ficou evidente quando o docente destacou que se sente prejudicado com essa falta na formação, porém busca maiores informações, e que há necessidade desse conteúdo ser mais abordado dentro da sua disciplina de Educação Física na escola:
Com certeza prejudica [a falta de assuntos sobre sexualidade na sua graduação], mas eu sempre busco estudar, né? Buscar informações, lendo livros, pesquisando, eu fui atrás, né? Fui atrás né... aqui no colégio onde eu trabalho a gente tem muita palestra, a gente trabalha esse tema, aí eu fui me aprofundando, mas, infelizmente, na faculdade eu tive esse déficit né... eu venho buscando assim... estudando, pesquisando, aqui no colégio mesmo a gente tem palestra, a gente vai adquirindo conhecimento, muito importante com certeza! PROFESSOR 
(...) tem essa falha aqui nas nossas aulas, é porque aqui no colégio a gente trabalha só com aulas práticas não tem aulas teóricas, e sinto falta sim! É muito importante! PROFESSOR

Apesar de o professor Lockhart sentir-se prejudicado com a falta de temas que abordam sexualidade em sua formação e considerando que ela é muito importante para a construção das aulas, foi perguntado ao docente, de acordo com a sua vivência profissional, em quais conteúdos ele julgava que essa temática poderia ser incluída, o mesmo respondeu que:
Bem... eu acho assim... dá para aplicar em qualquer conteúdo, seja no esporte, seja na parte da capacidade física, dá para aplicar explicando a importância, explicando as valências de cada aluno, questão do menino como eu falei, a questão do menino ter mais força que as meninas, a questão do limite de cada um, sempre cada um ter seu limite. Da para aplicar em qualquer conteúdo, seja no esporte ou na capacidade física. PROFESSOR 

A partir das falas do professor, pode-se notar que o mesmo o posicionamento crítico do mesmo corrobora com a aplicação das temáticas referentes a sexualidade dentro dos conteúdos nas aulas de Educação Física, assim faz-se necessário uma preparação melhor destes acerca dessas temáticas, já que a escola é um importante espaço para viabilizar a discussão de tais assuntos que podem favorecer diretamente a diminuição de ações discriminatórias e preconceituosas que podem ser perpetuadas neste âmbito (QUIRINO; DA ROCHA, 2012).

Temática de sexualidade e sua abordagem nos processos de esnino-aprendizagem nas aulas de educação física

Essa categoria tem como objetivo evidenciar a necessidade de desenvolvimento de estratégias metodológicas que podem ser utilizadas nas aulas que envolvam a temática de sexualidade com a finalidade de expor como o professor pode trabalhar com seus alunos para facilitar o processo de ensino-aprendizagem e ainda suprimir preconceitos e discriminações referentes a essa temática.
Para isso, foram realizadas perguntas para compreender como o professor planeja suas atividades, executa as suas estratégias metodológicas, quais fatores influenciam o planejamento das suas aulas e como funciona a divisão de conteúdos. 
Com relação ao planejamento o professor relatou que todas as suas aulas são práticas e os conteúdos separados por níveis:
Geralmente aqui no colégio a gente tenta separar por nível, né... Ensino Fundamental I, Ensino Médio, Ensino Fundamental II, a gente tenta mudar, por exemplo, quando é um voleibol, um grupo do fundamental II, por exemplo, a gente trabalha um fundamento, já o ensino médio faz outro fundamento, as vezes é o mesmo conteúdo, por exemplo, conteúdo esporte voleibol, mas a gente tenta mudar na questão dos fundamentos, cada grupo, cada série, a gente faz um fundamento diferente, uma tem jogo, a outra não tem jogo, o outro só trabalha fundamento técnico, o outro trabalha só o jogo, a gente tenta mudar essa questão. PROFESSOR 


A partir desse planejamento de conteúdos o professor menciona em suas respostas que dentro das estratégias metodológicas utilizadas ele sempre busca trazer inovações para constantemente incentivar a participação dos alunos nas aulas de Educação Física: 
Um ponto fundamental é sempre inovar, né? Inovar trazendo novidade para as aulas, sempre querendo buscar isso do aluno, a questão de inovar! Fazer adaptações nos jogos, nas brincadeiras e é nisso que a gente tem que atrair os alunos. PROFESSOR
(...) a gente tenta fazer inovações através de jogos antigos, por exemplo, um carimba tradicional, a gente fazer um carimba com duas bolas, um exemplo, né... um futsal tradicional a gente fazer um futsal de mãos dadas, sempre querendo inovar, trazer coisas novas, fazer adaptações, né...PROFESSOR 

Ao ser perguntado a sua opinião sobre a abordagem das temáticas inerentes a sexualidade nos conteúdos das aulas, o professor afirmou ser de extrema importância integrar tais temáticas nas aulas de Educação Física, principalmente para estimular o respeito mútuo entre os estudantes. A partir de tal opinião foi questionado quais as estratégias metodológicas que poderiam ser levadas para as aulas que envolvessem essa temática, o mesmo afirmou que:
Esse tema é muito importante como eu falei no início, a gente pode trabalhar esse tema como eu falei.... O tema da aula é dança, durante esse tema a gente pode explicar para os alunos a importância “Oh a dança não é só para mulher, o homem pode participar, a mulher pode participar...” como o futsal, o futsal não é só para homem, tem que vivenciar... O aluno ele tem que vivenciar, tem que participar! E eu falo muito para eles... que é através do esporte, por exemplo, futsal... como eu falei, futsal não é só para homem, futsal todo mundo pode participar, e ai a gente através do esporte a gente trabalha esse tema! É um esporte para todos, todo mundo pode participar, inclusão mesmo! Inclusão e socialização. PROFESSOR 

Ainda sobre a abordagem da temática de sexualidade, o professor declarou que a Educação Física pode contribuir com ações/intervenções/projetos pedagógicos realizados na escola e deu exemplos de contribuições possíveis:
Com certeza! A Educação Física é uma ferramenta importante para a gente trabalhar essa parte com o aluno... Através do esporte, através da dança, através dos jogos, é uma ferramenta que a gente tem que trabalhar, sempre falando, explicando a questão de não ter preconceitos, a questão de todos participar, a inclusão, a socialização, é uma ferramenta bastante importante com certeza. PROFESSOR 
(...) a gente pode fazer debates, fazer ciclo de debates é muito importante dá para gente trabalhar, pode trabalhar com o aluno a questão da teoria mesmo, eles falar e explicar... acho que dá para a gente trabalhar com certeza nas aulas teóricas. PROFESSOR 

É relevante ressaltar que mesmo tendo pouca formação para tratar de temas inerentes a sexualidade nas aulas, o professor sente que esse assunto pode ser abordado, consegue elaborar estratégias para a sua aplicação e até mesmo sente falta de uma maior abordagem desse conteúdo nas aulas de Educação Física. 
Contudo, o âmbito escolar ainda é um muito conservador para questões relativas a sexualidade, sendo assim, um conhecimento mínimo do docente sobre o assunto não é o suficiente para a escola enxergar essa temática como um conteúdo necessário para ser abordado em sala de aula. Faz-se extremamente necessário uma maior facilitação de conteúdos inerentes a esses temas ainda na graduação, onde o futuro docente está se formando para o magistério, pois quanto maior a sua preparação, melhor será o apoio da gestão escolar acerca das possibilidades de intervenções que ele poderá facilitar.



CONSIDERAÇÕES FINAIS

	A opção por este estudo surgiu a partir de um olhar crítico sobre a extrema necessidade dos cursos de licenciatura em Educação Física integrarem em suas disciplinas as temáticas referentes a sexualidade, pois na licenciatura tais temas somente são abordados quando existe afinidade e interesse dos professores pelo assunto, inserindo-se quase sempre somente como um tema transversal, abordado ou não de acordo com o critério dos professores de cada disciplina. Ao não ser contemplada diretamente no currículo e nas ementas de cursos, as temáticas de sexualidade tendem a circular na licenciatura sem o necessário aprofundamento teórico, onde tal falta de aprofundamento acaba por prejudicar os futuros docentes em seus estágios/práticas de ensino, como no caso do professor entrevistado.
Assim, tendo em vista a relevância da temática abordada neste estudo, é fundamental que os graduandos dos cursos de licenciatura em Educação Física se apropriem da temática de sexualidade e cobrem de seus professores uma maior disseminação dessa temática nos conteúdos. Caso não ocorra de o professor incorporar em sua disciplina tal temática, o próprio discente pode ir lendo e estudando sobre o tema, para que quando uma oportunidade surgir para integrá-lo, como em trabalhos, seminários e monografias, a disseminação desse conteúdo possa ocorrer. 
Além disso são necessárias maiores investigações sobre a importância da capacitação dos professores com esse tema e em como sua abordagem na escola beneficia e auxilia nas práticas corporais e construção social dos alunos nas escolas. Também é importante que um maior número de produções que tragam em seu cerne intervenções, ações e projetos que tanto o professor de Educação Física quanto a escola possam elaborar sobre essa temática e agregá-la nos conteúdos de sua matriz curricular.
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